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Belo Horizonte, 4 de outubro de 2007

Pastoral do Menor comemora 30 anos amanhã

Oficinas no Parque Municipal marcam celebração da data em Belo Horizonte;

Trabalho com internos da Febem e meninos de rua dá origem à Pastoral;

Na terça-feira, 9, Câmara de Vereadores de Belo Horizonte homenageia a instituição;

Amanhã, a partir das 14h, crianças, adolescentes e adultos irão se concentrar no Parque Municipal, no centro de Belo Horizonte, para comemorar os 30 anos de atuação da Pastoral do Menor. Na ocasião, serão realizadas diversas atividades, como roda de capoeira, contação de histórias, oficinas de dobradura e reciclagem. Com essas ações, pretende-se chamar a atenção das pessoas para o direito que crianças e adolescentes têm de brincar. 

Às 17h, pessoas que acompanham de perto o trabalho da entidade irão falar ao público. No mesmo horário, o ato se repetirá nas 16 regionais da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) em que a Pastoral atua. Na terça-feira, 9, a Câmara de Vereadores de Belo Horizonte presta homenagem à entidade, às 9h30, no auditório Aminthas de Barros.

Com a missão de promover uma vida digna para crianças e adolescentes, a Pastoral do Menor participa de diversos projetos. Em Belo Horizonte, por exemplo, a instituição é parceira de organizações que realizam atividades socioeducativas no contraturno escolar e, em convênio com a Prefeitura da capital, mantém um abrigo para meninas entre 7 a 12 anos que passaram por situações de violação de direitos e um centro de passagem para garotas com trajetória de rua. Em Minas, a Pastoral é uma das fundadoras da Frente de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, um coletivo de organizações da sociedade civil que há 19 anos milita para que meninos e meninas tenham seus direitos respeitados. 

Dentre as diversas ações realizadas atualmente, a coordenadora da Regional Leste 2 (que abrange os estados de Minas Gerais e Espírito Santo), Marilene Cruz destaca o Escola de Cidadania. Iniciado no começo deste ano, o projeto consiste na formação de adolescentes dos municípios de Montes Claros, Juiz de Fora, Divinópolis e Cachoeira do Itapemirim para que possam avaliar as políticas públicas de combate à violência contra crianças e adolescentes, as medidas socioeducativas e o orçamento público. No próximo ano, esses adolescentes devem formar outros para que acompanhem as ações voltadas ao público infanto-adolescente em suas cidades. “Estamos empolgados e ansiosos para ver como vai ficar o nosso trabalho”, conta a estudante de Divinópolis, Nayara Torres.

Constituição Federal e ECA

Nacionalmente, a Pastoral se destaca pelo trabalho com adolescentes que cometeram ato infracional. O movimento que deu origem à entidade começa justamente com o atendimento a meninos que estavam em liberdade vigiada na Febem (Fundação Estadual de Bem-Estar do Menor) de São Paulo. Em 1977, seminaristas, religiosos e casais passam a acompanhar e orientar esses adolescentes em um projeto de liberdade assistida. “Com essa ação, a Pastoral do Menor pôde comprovar que com atendimento socioeducativo bem feito é possível ajudar verdadeiramente os adolescentes que cometeram ato infracional. O índice de reincidência era de cerca de 30%”, afirma Marilene Cruz. Ela destaca o trabalho que a Pastoral do Menor fez junto ao Estado ao longo desses anos para que a Liberdade Assistida se tornasse uma política pública efetiva.

Outra ação de destaque encampada pela entidade foi a mobilização da sociedade para a aprovação do Artigo 227 da Constituição Federal de 1988 – que estabelece a prioridade absoluta de meninos e meninas nas políticas públicas – e do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). De acordo com Irmão Mesquita, o marco dessa movimentação acontece em Belo Horizonte, no ano de 1989, em um seminário nacional organizado pela Pastoral do Menor. Antes do evento, uma marcha com milhares de crianças parou a capital. Com a aprovação do Estatuto, a Pastoral se concentrou no fomento à instalação dos Conselhos dos Direitos tanto nos estados, quanto nos municípios. “Em todos os momentos políticos que envolveram os direitos de crianças e adolescentes a Pastoral do Menor esteve à frente”, afirma Irmão Mesquita.

Trajetória

No ano de 1987, Dom Luciano Mendes promoveu uma reunião no Colégio Dom Bosco de Cachoeira do Campo, São Paulo, e oficializau a criação da Pastoral do Menor. “Essa Pastoral é conseqüência de diversos fatos”, explica o Salesiano Irmão Mesquita, que acompanha o trabalho da entidade desde antes de ela existir tal como é. O religioso explica que, nos anos 70, uma série de movimentos em defesa dos direitos de crianças e adolescentes começa a ganhar contorno no Brasil. Em São Paulo, a situação dos meninos e meninas internados na Febem se agrava. “A Febem já estava implodindo, a política era totalmente falha e as coisas não apareciam de forma muito clara para a sociedade”, relata. 

À época, a situação dos meninos e meninas que viviam nas ruas, especialmente nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, também passa a mobilizar diversas pessoas. “Em Belo Horizonte, nós trabalhávamos com os meninos debaixo dos viadutos, na região da rodoviária, e eles eram bem receptivos. A situação de carência era total”, recorda Irmão Mesquita. Segundo ele, no mesmo período em que Dom Luciano cria a Pastoral do Menor, o Padre Bruno Sechi, organiza o Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua (MNMMR) e promove o primeiro congresso latino-americano para discutir as situações de abandono a que crianças e adolescentes estavam submetidos.

SERVIÇO

O quê: 30 anos da Pastoral do Menor

Quando: sexta-feira, 5, às 14h.

Onde: Parque Municipal, em frente ao Teatro Francisco Nunes. Belo Horizonte, MG.

O quê: Homenagem aos 30 anos da Pastoral do Menor

Quando: terça-feira, 10, às 9h30.

Onde: Câmara Municipal de Belo Horizonte. Av. dos Andradas, 3.100. Belo Horizonte, MG.

SUGESTÕES DE FONTES

Regional Leste 2 da Pastoral do Menor

Marilene Cruz – Coordenação

(31) 3273-8556

Inspetoria São João Bosco

Irmão Mesquita

(31) 2103-1200

Assistente social da Casa das Meninas

Helenice Braga

(31) 3423-8618

Projeto Escola de Cidadania

Nayara Torres

(37) 3213-4558

Arquidiocese de Belo Horizonte

Assessoria de comunicação

(31) 3269-3129

INFORMAÇÕES

Oficina de Imagens

Eliziane Lara / Rachel Costa

(31) 3482-0217 / 8428-9723
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